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Um anno .
Nove mezes.
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12*000
•10*000
7#000
4^000

0 CEARENSE é destinado a sustentar as idéas do partido liberal; só toma a respon-
sabilidade dos artigos da redacção; devendo todos os mais para serem publicados,
vir competentemente legalisados. Publica-se diariamente com excepção dos dias im-
mediatos aos santificados.—As publicações particulares pagarão 80 réis por linha;
ou o que se convencionar.-Os assignantes pagarão metade.—Numero avulso 500réis.
Todas as pagas serão.adiantadas.
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EXTERIOR.
Portugal.

Os jornae1* de Lisboa transcrevem da
Correspondência de Hespanhi- uma carta
que se diz vinda de Pariz. na qual dá se
como resolvida, nas conferências que ali
tiveram lugar, a escolha do rei de Porlu-
gal para reger os destinos da velha Hes-
panha.

Segundo essa carta, a queslão ficou re-
guiada do seguinte modo :

í). Luiz de Portugal abdicará a coroa
que até agora cingia, em seu filho primo-
genito.

Este terá por tulor até sua maioridade
a seu avô ü. Fernando, que será nomeado
regente do reino.

Ficara estabelecido que no filho de D.
Luiz recahirão mais tarde as coroas de
Hespanha e Portugal; porém, conservan-
do cada nação sua autonomia, sua admi
nistração e seu parlamento.

Para iranquilisar o goveruo inglez, di-
zia a referida carta, que logo depois do
primeiro boato que lhe chegara aos ouvi-
dos, enyiou ás coslas da península uma
poderosa esquadra com 8:000 homens de
desembarque, foi chamado a Vichy o mi-
nistro hespanhol Rances, o qual sem de-
mora parliu para Londres, e ali conse-
guiu do governo inglez qv.e lord Claren
don, se dirigisse a Pariz com a alta mis
são de tratar da questão ibérica.

A observação que se fazia de que os
poííuguezes não se pnestariam a esta com-
binação, respondeu o marechal Saldanha
compromeltendo-se a repellir com o exer-
cito todo o movimento popular.

Â"essa historia tão bem arranjada res-
pondeu D. Luiz com a seguinte carta ao
presidente do conselho de ministros,

& Meu caro duque.—Paço de Mafra, 26
de setembro de 1869.—Conslando-rne que
alguus jornaes lêem asseverado que, em
virtude de combinações ultimamente fei-
tas em Pariz. eu abdicaria em meu filho
a coroa de Portugal, sob a Hespanha, e
não desejando que lão infundado boato
lome incremento, e se me attribuam, em
assumpto de tanta gravidade, intenções
que estão longe do meu animo, venho pe-
dir-lbe, meu caro duque, que faça com a
maior brevidade desmentir semelhante no-
ticia.

Se a Providencia tem reservado dias de
dolorosa provação à minha pátria,espero,
confiado no amor do paiz e na alliança
sincera da liberdade com o throno, poder
resistir a essas temerosas eventualidades.
O meu posto de honra é ao lado da nação.
Hei de cumprir os deveres, que o amor
das instituições e a lealdade á pátria me
impõem. Nasci porluguez, portuguez que-
ro morrer.

Seu affeiçoado-Im'2.>
—Morreu no dia 27 o Sr. cardeal pa-

triarcha de Lisboa, D. Manoel Bento Ro-
drigues.

Era natural de Villa-Nova de Gaia e
doutor em lheologia. Tinha 69 annos.

—Também morreu o Sr. conde de Far-
robô um dos mais denodados alhletas dá
liberdade.

—A' Lisboa linha chegado o bonselhei
vn Alirnrnc An A nr..»arln nrv» /Irt.il ri ri min Ir.* <j .-.!_..__> uumiuiuu., 1.1 ni uuo au_uu.uo

tradores e fundadores da companhia do
islhino de Suez.

S. Exc. fora convidar, da parle da com-
panhia, Suas Magestades e outos perso-
nagens para assistirem à grande festa da
inauguração do canal, no dia 17 de no-
vembro

—Em Lisboa recebeu-se a seguinte no-
tiüià de Moçambique :

a Pelas noticias recebidas de Sofala por
um hiate que daquelle porto chegou hon-
tem, sabe-se que existem na povoação do
regulo Muzilla alguns ofiiciaes e muilas
praças de pret que escaparam da mortan-
dade do dia o de agosto do anno passado
na carnificina de Massangano, e que se
julgavam victimas daquelle desastre.»

Hespanka.
0 acontecimento político que na ultima

quinzena mais lem chamado aaltenção pu-
blioa, e aexcitação dos ânimos na penin
sula é a queslão da candidatara ao thro-
no hespanhol.

O general Prim, presidente do conse-
lho de ministros, e o Sr. Silvella, minis-
tro dos estrangeiros, obtiveram a confe-
rencia com o imperador Napoleão, achan-
do se.presente o Sr. Olozaga, embaixador
de Hespanha em Pariz. Dizem que se fal-
lou da política geral da península, na elei •
ção de um rei e nos negócios de Cubai
Nada se sabe de positivo dos permenoreá
desta conferência, masaffiança se qiie.lif
cou designado o nome do candidalo que
deve ser apresentado pelo governo bespa
nhol. O general Prim assim que regres-
sou a Madridcom o Sr. Silvella, teve reu
nião do conselho de ministros a que pre
sidiii o regenle, general Serrano.

—Um jornal frjncez de-25 diz que, na
conferência entre Napoleão e o general
Pkíib se pronunciara o nome do futuro rei
de Hespanha, e que ficou combinado guar-
dar segredo absoluto, até o momento de
cisivo, porque a imprensa da península ha
de fazer gran'1e opposição ao novo rei. ..

—As cor les se. deviam abrir no 1.° do
corrente.

Fallava-se em uma grande manifestação
republicana em Aladrid no dia 29 de se-
lembro em que se commemorao armiver-
sario da revolução de setembro.

,.\. França.
Continuam as melhoras do imperador;

-r-a imperatriz sempre faz a sua viagem ao
Oriente, visitando depois Roma. A im-
peratriz quer primeiro ver Venesa, e dahi
embarcar para Constanlinopla.

—O corpo legislativo será convocado
para os fins de novembro, ou princípios
de dezembro.

—0 príncipe Napoleão acouselhou o im-
perador a fazer uma reforma radical na
administração do império dimittindo pelo
menos 60 prefeitos—Falla-se em modificações minisleriaes
na formação de gabinete dirigido pelos Srs
Drouyn de Lhnys e Lalour.Dumoulin.

Inglaterra.
Falia se na existência de negociações

para se celebrar um tratado de commercio
entre a Hespanha e a Inglaterra. Lord Cia-
rendon teve em Paris uma longa ontrevis-
Ia com o general Prim. f

E' esperado em Londres o conde de Bis-
markj que terá uma entrevista com o lord
Clarendon.

—No dia 29 de setembro devia-se efTec-
luar em Londres a eleição do lord-mayor
para o anno de 1869 a 1870

—Falleceu com oitenta e Ires annos de
idade ladyPalmerston,viuva do celebre es-
loniola l/r» _ íilli*. f\r\ tr\o/>r\r\Aí\ r_í /.l .-%_.¦ _•.*._% _-_iu_.__.vu. I4U in iíi» uu iieuuuvi. :iH/II.UUUIO .

casara em 1805_com o conde Cowper que
falleceu ein 1837. Casou em segunda nup
cias com lord Palmerston em 1839.

—Está quasi concluído o embarque do
material para o cabo sub-marino entro as
costas da'Arabia e o Indostão.

—Tem havido grandes tempestades no
mar da Mancha, onde n'mna só semana
houve mais de vinte naufrasios.

MUTILADO

Roma.
Está decidido que. as potência, nào enviarão

representantes ao concilio, porque como.o con-
cilio só deve tratar de queslões puramente reli
giosas, não ha motivo para elle se fazer repre •
sentar, nem manifestar a! sua inlervenção

O concilio só durará desde 8 de dezembro alé 5
de janeiro do anno próximo, e será seguido de
unia grande canoni.saçã.t, beatificação e grande
jubileu.

. E' possivei, dizem os jornaes, que o concilio
produza conseqüências ou pelo menos veja ap-
parecer discussões bem diversas do que pensam
os que o preparam, se é cerio- que os bispos a-
mericanos resolveram defender n.qtiella assem-
bléa a separação da igreja e do estado, e os bis-
pos da Asia-M.enpi' propor a abolição do celi-
bato dos padres. Uma parte dos bispo* da Alie
manha parece que também se inclina a defender
donlf irias liberaes.

Os bispos catholicós, allemães, actual.uenti'
reunidos «m Fulda, estão discutindo duas quês-lões import.anles; a infalibilidade do. papa ea
educação do cl*ro. Contra o dogma da infalibi-
lidade pronunciam-se ííiuito. bispos.' 'A opposi-
ção do clero da Jtohemia pede^que, o concilio não'
estabeleça a infalihiii laü_ do papá,e què não se

:jaili alterados os dogmas da Assumpção da Vir-
[gftiií, da origem da giaça e de oulras d-jUri-
nas. . ;,"¦/'.."'

,.\. Bobem ia, Gallizia, Áustria a Hungriaestá
se organisando uma verdadeira crusada òonlrà ò
cálholicismo e a influencia cl.rical. Rm Praga e
.Vou trás cidades soo muito numerosas ds^cori-
versões ao proleslanlismo.

Coniinuam a mohilisar-se os palácios devolu
los de Roma para os 100 prelados qne se espe-
ram. Cerca de 300 d.sles donatários aproveita*
ram a hospitalidade de Pio IX. A oulta metade
alojar-se-ha as suas custas, viverá à sua vonla-
de e provavelmente de uiu modo muito bnlhan*
te, porque o episcopado é muilo rico.

Halia. |
fCoiilinuaa crise ministerial. '•

O rei chamou o barão¦ Ric-.soii e depois o ge«
neral Cialdini para or<rariiáaiem o novo, mi-
nislerio, porem ambos se recuaram.

Foi chamado ultimamente o general Ourando
que acceito!) o encargo com as seguintes,"condi
çõos.- eonomias na adiiiini^lraçào, venda*'dos Tia-
vios que eslão sendo mais onerosos aò «ístado,

.lic.nceameni'. de me.tads.tl>) exerci-to e suspensão
de todos os armament"S militares. Ignara-se, po
rem, se el-rei Vicior Kinmanuel estará de accor-
do com esle prograii-uia.— Iodos o., dias ha rixas entre a tropa eo po-
vo, no meio de—vivas a Garibaldi o a Sanliisi-í
ma Virgem.

Allemanha,
- - ¦ ¦ ' i ' iO parlamento da Allemanha do Nor|e foi con-

vocado para o dia 11 de outubro; serão submet-
lidos á sua deliberação importantes projectos dt?
lei.

O discurso da aberluia deve ser pronunciado
pelo rei.

O duque de Baden declarou que espera poder
incorporar o seu ducado na confederação do
norle.

Desmenle-se a nolícia de negociações enlre a
Prússia <i o grão ducado de Hesse, para a cessão
Moguncia.

A Prússia recebeu uma nota da Dinamarca, pe-dindo que aquella cumpra o iralado de Praga, no
que diz respeito ao Schles.wig, em que se estaiue
que o Schleswigdo norte seja reslituido á Dina-
marca.-

Esfriaram as relações enlre a França e a Prus-
sia; o enlre a Rússia e a Prússia, bs )fficiaes
prussianos que andam com o general Mollike
acabam de enviar para Berlin as plantas topogra-
píiicas tias ironleirás de França, e ?,%, plantaSfei •
ms na Snxonia na fronteira austríaca. De Berlin
tinham encommendado esles trabalhos comur-
gencia.

O partido liberal prussi>no anda colhendo as-
signaturas para uma petição afim de expulsar os
jes.tiUns e suppri i _r os conventos que existem
além do Bheno. A Prússia le:n 730 eonv- — -»¦•
freiras e 81 de fndes, quo rooolhem ..
6,000 religiosas e de 1,000 frades.

O príncipe real vai assistir.á ah.rlura do canal,
de Suez, no seu yac/it o.-c dtado por dous vapo-
res de guerra.—Chegou á Vi.nna o conde de Beust para se
encarregar da formação de novo ministério Pa-
roce que esle estadista lenoiona dirijlr-se àMu-
nich para ali ter uma conferência com o rei da
BilViiTâ.

O governo au^lrinco ordenou aos commandan -
l<?s mililnres, que se a ordem fosso alterada era. í.1-
guma parte, declarassem ioimediatamente o es-
lado de *ilio, tendo em vista a agitição das pro-vincias, j

A policia tem .'feito' p.esqiiizas nas paias"dos,re-
publjcanos mais conhecidos. Os. parlidarios ()e
Ko.ssj_i^ie de Mazzihi qu_'.ha em Vienria,. tor-
nam-sF,a agitar para dividir a Hungria da Aus-
Irra'.... _,' ;.. . '.";,.

Publicou-se wapazetade Fiçniia^uma círcu-
lar do minutro dó reino aos governadores, e,m
que pede a sua opinião acerc. da opportunidadtí
das eleições direclas,do augmenlo do numero io
depulados no Reichsrath, e da proposição e rao-
do d'esie augmenlo.

A opinião puhlica tia Áustria pronuncia-secada vez mais contra a igreja romana. *A lü-
periora do convento das carmelitas de Cracovia
foi solta .om virtude de ordem do tribunal. Ó go-verno julgou, comtudo, que havia .motivo paralira? a esie estabelecimento a subvenção qiíelhe linha sido concedida. O movimento 'contra
os conventos continua. Em Grafe; 6 conselho
municipal fez um requerimento nedindo: ;_-a
qoe os elauslros fiquem sujeitos áiêi funda.men-
tal do eslado; 2.P que a concordata seja suppri-
mida; 3.» que os conventos sejam submèllirlôs
á lei commum que rege as outras' associações.

Além disso, a opinião publica na Áustria tra-
ta cada vez com mais empenho de fazer con-
quislas liberaes.

Sníása. ''-!Í\Í

Fncerrou-se o congresso da paz rèünííjòiiem
Lousana, que votou as seguintes resoluç^ :

l.« O único meio de fundar à paz niEüropa
é a formação dèuma federação dé' povos: 

"dom ;o
iftome de^Estados-Unidos da Eurof>a.*¦"^:- :•••}

2.a O ro verno d'esla união deve serref.ub_.fia-
nn e feleraiivo. isto e, baz>t;ar-seba no princúpio <fa soberania do povo, e reapeifára a auto.--,tiomja e in.eperi lencia de badí!tiia' dosrAembros
da federação. . ": ~.:¦/'¦ r;- .¦'¦'¦¦- ¦ v;'*•'•.;>'•<?,';/. "

3." A constituição d'este governo.deveserJpeNfeclivel '/..
i.a A federação européia.deW garantir a .ada.um dos povos qua.,a compozerera : 4 . -
A' soberania e a autonomia; a liberdade in-dividual; a liberdade de suffragio; a libeidade deimprensa; a liberdade de.reunião e i-^ocía-

ção; a liberdade de consciência; a liberdade'!ile
trabalho sem exploração; a responsabilidada ef-fectiva è individual de todos os fonecionarios dnordem executiva. \

õ.» Nenhum povo poderá entrar na confedera-
çao européia senão liver já o pleno exercício :,

! Do sull'ra«ip universal; do direito (b. conseh-
lir e recusar o imposto; do direito de paz ou d«
«ufirra; do direito de concluir' oo''ratificar'is
allianças politicas e os tratados de comrnercio';
do direito de aperfeiçoar por si próprio a sua
constituição,

Estadosi Unidos.
O representante dos Estados-Unido Rm Mâdrid

o Sr.'Sycklès, entreg-m an governo hespanhol
uma noia concebi Ia nestes lermos :;

> « Artigo 1.»' A Hespanha recqnheoerá a itíde-
pi-nilencia de Cuba com o governo dp Gespedes.

< Artigo 2." Cuba indemnisará a Hespinbãídâ
rtnuncia que fizer aquella paiz aos seus tt#$eib»
naes direitos de domínio sobre a ilha'. 'A somma
d'està indemnisação será esoecificada' òô>úf«lado. • .

« Arli»o 3 ? A indemnisação que. seesiÉnfor
de 100 milhões, de 50 ou de 25 míihôesWSios,

i

será em bonds ilo governo cubano, os qtfjpge-rão pagos com os juros correspondentes nopra-
so que se convencionar v ¦¦ ~ j

•« Art. 4.« Estes bonds serão garantidos pe-los Estados-Unidos. v"
« Art. 5.° Proclamar-se.ha um armisticrn en-

tre os patriotas e as tropas hespanholas de Cuba.logo depois da execução do tratado. As tropas
hespanholas evacuarão a ilha apenas o (ratado
s>-ja racliflcado pelo congresso dos EslaJos.Unu
dos a giranlia dos bonds.

« Ari. 6.° Se os termos dfe_ta nola não fo-
rem dBÜriiiameuíe anprovados pelo governo li«s
pafihol, os Estados-Unidos reconhecerão sem di>
mora a independencia.de Cuba. »

Esta nota causou desagradável impressão
Hespanha. O general ."rim, expediu um de
cho aos seus collega dizendo que senão
poupar meio, nem sacntlciO algum parara da Hesn.nh?,/ ficar illes»,'"« aulons?

erno, enriquanto elle nS'
a darem as ordens cor

¦ nisíeiia da nniori*» \«« r'- .~.,o. ». \-armas e elementos ne_pf**r~is_5rrsiçãn, ao riás.«o qu"'"a fazenda se- alcançavam os
para a expedição,
.ninislro americano lélegrap'

governo dando coma da conur
ca'sado a sua nota, accresceni
17 a França c Ausiria prestr• >anha. Em virtude (Pis?

;s um consblho de min*
^e quo o governo ame

d? seu repre?"
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—-As noticias de Cuba, de origem hesp»nhola,
dizem oue lavra nrofunda divisão sdIpsíOs insur.-
gentes, e que estes haviam assassinado dous dos
seus generaes, Cespedes ,e Mannol, que eram os
doas chefes mais nomeados, eque primeiro ha-
viam levantado a bandeira da insurreição. Dizem
também que muitos insurgentes continuavam a
apresentar-se as autoridades,

Foi capturado pel|pp|uadra americana e con-
duzido á New-Bedford um nado carregado de
flibusteiros, que s« dirigia á ilha de Cuba.

Noticias do Peiú, dizem que um decreto do
presidente daqueiia republica reconhece a inde-
péndèncii"dosicüjbanÒs.íiaiOl^nOTÍttl^y^.Yòrk prôphetisàm a pro-xiroa separação do Canadá da Inglaterra.

—O general Sl\§çn»an•? foi nomeado interina-
mente ministro da guerra nos Estados Unidos,
pasta vaga pelo fallecimento do general Rawlins.
fêfátèigeneral lòra . advogado em Galena, cidade
domado do Illinois, onde também residiam o
ac,tual presidente, general Grant, e Waaburne,
ministro dos Estados Unidos.'Rawlins servio na
guerra da união como cbefe do estado-maior do
general Grant. Falleceu aos 35 annos, levando
para a sepultura as lagrimas de todos os ameri-
crnps'gue lhe apreciaram o valor, muita inde-
^ndjrjKJja.,(je, c^cjer e jigpro,so, espir-ito
^itièceü lambem^ que foi por

15 annos senador pelo estado do Maine. Foi por
algum tenVpo íJürtisfro da-fazenda, sob' ã presi-
dendíade^íncbln. Tijdos recíonHeciám qüfe tfes»
Séhdén-eja o h.#«néin rüàis cápaYdo 'seriado, Yò-
tou wn\ü aaçcuâaçãò do presidente' Johnson,
mas nem por isso deixou de ficar unido ao gráo-
de frarliüVrepublicano. Era immmeHteadminjs-
Ifadòr;'estimado por todos os parlid!ós políticos
dos'Estados Unidos.

r (**>¦?

Ji'..
México.

—Dizem do Mexíco que terminara a guerra no
TáitíÜ tílipàs; más r^de ti a Insurreição rio Miçhoa-
çíto/V miSsimás- discussões' pòliticas em S. Luiz
ido Potosi.-As>eyèrâ-se. 

que o presidente Juarez mostra
boas disposições para renovar as suas relações
có'm áfR^pánha , è para estudar um tratado de
cümiriflrcio Vamisadócdm.esta nação.

NOTICIÁRIO.

^•pizem-me que no referido dia 9 hou-
ie uma grande desordem resuiiando sahi-
rèm 4 ou 5 feridos. Ignoro porém ainda
os nomes uos ofendidos e dos offensores.

Sagrada sabedoria, para que nos deste
semelhante harmonia ?! »

Deffeza.-—Chamamos a attenção dos
leitores para o communicado que em ou-
tra parle publicamos de nosso prestimoso
amigo, coronel Antônio Luiz Alves Peque-
no Júnior, commándante superior do Lra-
to, respondendo os miseráveis pasquins
que foram publicados no órgão official, nos
quaes se procurava amisquinhar a sua re
putação, se bem que o vil calumniador
não ouzasse authenticar com o seu nome
sua torpe e infame obra,

A resposta é digna do illustre cidadão
cujo prestigio e honestidade todos reco
nhecem

a*^'am™m<mmm%w*s niiiii Tiiiiiih ii in
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Fortaleza, 27 de outubro de 1869.
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l Aüneinbléaprovi iieinl. -A as-,
semblèa na sessão de hontem appróvou
era- iv^diseussâo. o projecto n.° 56, que
concede1 üfti arino de licença com venci-

,#$)$>,' $ó( prqfesspri primário de Cascavel
pára trálar de sua saúde, e adiou ode

-Wi-V3i»'fiorçamento provincial) por falta•de;numero; depois de orarem oVsrs.
)^to;;!4èi!^én^onça;Paiva. Nunes de Mio,
Antonino e Bemvindo Gurgel. '

íA ordem do dia é a mesma anterior-:
mente designada.

Lei»provinciaes.— Fôrçra vota-
dQSjpeJIfSsen^blèa,.provincial e sanciona
dos pela- presidência os seguintes projectos
de feis.

Den.°31tdo anno passado, c.oncéden-
do ao gabinete de historia natural do Dr.;
Joaquim Antônio' Alves Ribeiro a subven*
ção de 500 #000 annuaes.

De n.° 4'd?este anno dapdo novos li-j
miíès, á freguezia dp Acarape.

/Fôjram mandados publicar os seguintes.
De n,°t 14 d?este anno approvando pos-

luras da camara municipal do Crato.
De n.° i© idemapprÒYâodo posturas da

camara de S. Francisco.
JÇ)én°68do anno passado approvando

posturas, da camara de Missão Velha.
!Pe n.° 69 idem approvando posturas da

camara municipal da Barbai ha.

|Llçençe.—Foi concedida uma de 3"y$0com vencimentos ao chefe de secção
da thesouraria provincial, Luiz Antônio
Gomes Vianna.

?Beummez ao. collector das rendas pro-
vijjctyes do Jardim. João Alvares Couto,
deixando porém substituto idôneo.

Assassinato e ferimentos.—
Escrevem-nos de Paracurú em 17 do cor-
rente:

«Chame attenção dos poderes conme-
ten.tespara o estado anarchico em que se
acha esta villa.

Não tfimos anui nAm SAanrnripa Aa vida

#0 dià9 do corrente, nò lugar Kagado,^o dislricto de Trahiry, em um samba em
sa.de José Luiz de Oliveira, conhecido' José Brandão, um tal Raymundo Fe-'eu Uma tremenda toda era Luiz de

i^is conhecido por > Luiz Coco, de
te. infeliz~veio a succ
hás. '
werd:esse infeliz foi iodo Curral Grande ie

ão se fez corpo de deliu e-
'ume d'esta boa terra.

«zer-lhe que o assassino áOz-
a policia não persegui a
a podem ainda auxilia' .
sinato quo se dá u 'a
acepção dos conserv

Moticias do Crato.—Communicam-
nos d seguinte :

« Esta terra coutin.úa sob a sinistra pres-são das circumstancias da epocha. '
O furto dos cavallos continua muito

animado, e toma cada dia proporções gi-
gant.escas.

Não admira: a impunidade do crime
anima o seu author, e o leva mais longe,
do que elle mesmo o esperava, e muito
concorre para alliciar sócios e auxiliares.

Vaga o bpato que os cavallos ultimamen-
te furtados no Crato se venderam desde o
lcó atè o Pereiro.

Por estes meios e mais alguns se vai ha-
bilitando, no commercio um negociaute
novo, que começou sem fundos, e subziste
um perverso, que nada tendo de seu, os-
tenta-se em publico, como o não podemfazer cidadãos laboriosos e abastados.

Só a policia pôde declinar o nome nefan-
do d'estes malditos, contra quem ella mais
deuma vez tem recebido amargas queixas.

Esperteza de ladrão !—Oütra carta,que
temos á vista, da mesma cidade diz-nos o
seguinte :

« Um celebre maldito, residente n'este
Crato,, a "quem a voz publica denuncia
chefe dos ladrões de cavallos, inventou o
systema mais legitimo de furtar animaes.

« Pronunciado como ladrão de besta e
por uma antoridade de seu partido, vio queos meios, de que se servira, lhe haviam sido
funestos, descobriu um systema mais com-
modo e legitimo mesmo.

« Arranjou um ou dous cercados no
sitio Ponte, e espalhou de porta em porta
que tinha roçados, pasto ou commodos á
alugar para cavallos.

« O povo do Crato conhecia bem o mal-
dito, mas os sertanejos que vem aqui à
procura das rapaduras, e dos gêneros ali-
menticips cahiram e cahem na ratoeira.

« Alugam o cercado, pagam caro, e no
dia seguinte passam pelo veixame de con-
tar- com 2 ou 3 animaes extraviados.

« ííão fica n'ísto só o logro: o malvado
tem geitp para tudo; obtém uma procuração bastante, recebe sempre algum di'
nheiro para tratar, diz elle, de haver os
animaes furtados.

« E depois justifica-se quando accusado
e diz—se tenho e foram vistos estes ou
aquelles animaes em meu poder, é por
que os seus donos constituiram-me seu
procurador bastante: eis aqui meus docu-
mentos, procuração etc. etc; leia-os.

« Afinal nunca mais o legitimo dono vê
seus animaes, e o maldito ri-se sardonica-
mente como ò diabo de Methismopheles
quando deitou na perdicção a pobres in-
nocente Margarida.

«Este ladrão é saquarema; embora réo
e pronunciado tem a rua por prisão, e è a
vergonha, a nodoâ indelével do partido,
qüe o não expellindo das fileiras, denota
ou cumplicidade com o preceito, ou d'elle
tem precisão para estes arranjos de Ponte.»

r.nr.T.irflTfk nA Pd ita Iln.nmo nnlni
yv^.u^.usv^ íj\j vm.viu. XJ\J uuiu UUtIUu uai

ta recebida ultimamente consta ainda o se-
guinte :

« O Internato enche-se: jü contam-se
85 alumnos matriculados e todos frequen-
tam as aulas.

"—O sábio e virtuoso Dr. Manoel de
- Rolim já chegou e se acha leccio-

uando doutrina catholica, musica e fran-
cez. -

« Todo o Internato recebeu pomposa-meute o illustre professor, e os estudantes
de franc|z lhe oíTereceram um chá no dia
em que elle»fez a sua estrèa no uiagiste-
rio. \

« O Sr. Dr. Rolim é um mestre de mão
cheia, discorre magistralmente sobre todas
as matérias do ensino, e além do geito^m qne faz o sou ensino accessivel á mais

rude intelligencia, elle libertou seus aluur-
nos da tarefa difficil -de decorar.

«—A musica do Internato continua] a
brilhar, tem um pessoal escolhido e com-
pleto, què nada deixa a desejar quer pelolado das vozes, quer do instrumental

« Tudo n'esta musica è digno de mensão
e apreço, porque ella soube desviar-se da
velha rotina, que tanto desacredita e as
vezes extingue as musicas, como aconte-
ceu com as orchestas da Barbalha, Missão-
Velha, Milagres, Lavras, lcó. e ultimamen-
te com a guarda naciona] do Crato.

« A aula de musica está hoje sob a
direcção e magistério do Dr Rolim, e
do alumno mestre Raymundo Nonato de
Souza.

« Ambos são grandes mestres d'arte e
muita superioridade levam ao ex-director--Manoel Felix.

«—O commendador Rolim acaba cleche-
gar, e vem prestar seus valiosos serviços
á causa da instrucçâo no Internato.

« O; digno director d'este collegio Cra-
tense, èiucontestavelmenle, como o apre-
gôa a imprensa, o professor mais completo
Uo norte do Império.

« No dia 15 d'este terá lugar a sua re-
cepção solemne no internato, onde vem
leccionar geographia. grego e tachigraphia—Adeus. »

Um romance verdadeiro --
Lemos no Correio de "Manaus (Amazonas)—No vapor «Madeira» regressou a esta
capital o, Sr. João Gabriel de Carvalho e
Mello, procedendo do Ceará trazendo em
sua companhia sua senhora e filhos; e
mais 5 famílias sendo ao todo 53 pesso-
as.

Pretende o Sr. João Gabriel por estes
dias seguir para os Purüs no lugar deno-
minado Tauariá onde tem sua barraca ou
casa de vivenda e ali com essas famílias
creando um povoado, dar incremento á
provincia do Amazonas, e fazer apparecer
a actividade do homem pelo trabalho.

O regresso do Sr. João Gabriel e as Gir-
curastanciasparticulares dos factos de sua
vida, lembra-nos factos de romances-r
que só são creações do espirito humano,
mas sendo a sua vida um faclo romântico
não nos deve escapar a publicidade por em
nada lhe ser prejudicial. .

Ò Sr. João Gabriel de Carvalho e Mello,
filho do probidoso José Gabriel de Mello
e sua digna consorte D. Rosa Maria de
Jesus,'moradores no alto sertão do «Ceara
no lugar—Boqueirão-^sou se com D.
Marianna Paes d'Avila no Aracaty & como
os rigores dapobresa os perseguisse na
sua terra natal deliberou ausentar-se de
sua família e no dia 27 de novembro de
1846 ao romper d'aurora, executou o quehavia deliberado protestando voltar ao seio
da sua familia somente quando a sorte lhe
fosse proporcia e quando se pudesse jui-
gar abastado.

Esta provincia foi o lugar escolhido pe-Ia providencia para proporcionar-lhe gran-des proporções para ser útil ao seu paize á sua familia e a sua honesta esposa, de
quem se ausentara por capricho da soi*-
te.

João Gabriel o homem , de sentimentos
severos, respeitando a. dor de tão puraseparação dos seus, não esqueceu a sua ffa
milia e a sua mulher sempre fez sentir que;era vivo.

As suas carlas eram caprichosamentela-
conicas com essa deolaraç/ão apenas.

Com muita economia e trabalho, com
pertinaz animo e resignação enlranhou-se
João Gabriel pelos sertões d'esta provincianegociando e cumprindo sempre os seus
compromissos para com os seus prolecto-res e conseguiu no fim de 22 annos reunir
uma fortuna maior de 60 contos de réis, e
julgando cumprir o proraellido, regressou
ao Ceara em procura de sua chara e probi-dosa familia.

A 29 ue abril do corrente anno com uma-
ausência de 22 annos 5 mezes 2 dias na•ladeira da Cruz das Almas, na serrada
Uruburetama na villa de S. Francisco, en-
conlrou-se João Gabriel com sua esposa
quando descia esta para os seus trabalhos
da lavoura.

O praser extremo causado por esse en
contr.o, a união de duas almas a tanto se
paradas, pode ministrar ao leitor as scenas
que se produzem n'esses momentos

Encontrou João Gabriel seus velhos e
probidosos pães, vivendo sempre na espe
rança de o tornar a ver, sua virtuosa es-
posa, a custa de seu trabalho, vivendo na
sua pequena lavoura no \u«M'Carnahubal
tendo já educado seus dois filhos,um dos
quaes deixou com 15 dias de nascido.
J?J>Ü*Joío Gal>riel não cessou de convi-

dar seus patriciospára emmigrarem. paracà,e não foi com. pouco sacrifício e despe-
zas que transportou para aqui essas novas
famílias.

O Sr. João Gabriel é digno de uma re-
compensa do.govè|no imperial pela sua
dedicação á causa do engrandecimento e
progresso do Amazonas; chamamos a at-
tenção do presidente da provincia para esse
acto de grande alcance que ficará registra-
do nos annaes da historia d'èsse povo.))

Boas palavras-Lê-se na Senti-
nella da Liberdade: ,

«Nunca a arte da adulação foi tão porca-
mente exercida n'este paiz como presente-mente.pelo inenleado leader da camara con-
servadora.

E' uma lastima ver torturada uroamlelli-
gencia regular contradizendo se, sophis-
mando, debatendo-se de todos ps modos,
para que o imperador o veja clé .fbelhos.curvada a fronle sem pejo para o 4ílo, de
Ihuribulo em punho, fazendo subir aos pésdo throno baforadas do incenso podre da
adulação e da mentira.

E tudo isto 'por,,um^ç.adeira de senador I
Depois que o Sr. Silveira Martins em lin-

guagem verdadeira e justa, provou a: con-
tradição íiniseravehdo monarchistà. quandmômeáo hoje, e; poz em! relevo o deplqra-
vel papel do defensor desinteressada da dy-
inastia reinanle; .terminando por esta elo-
quente apostrophe—Sr, Alencar ide pregard outra freguezia! recolheu-sò o Sr.í Al^n-
car Araripe ao silencio; e pensávamos, queavisado por seus-amigos,,,ou.; de inspirarão
própria S. S. linha reconhecido a-fealdade
do papel*que eslaya representando«.no. Rio
de Janeiro. Mas qual! S. s. envergonhou-
,se. é verdade, -3mas, por pouco, tempo; a
imaldita cadeira ido senado tira toda a cal-
ma ao pobre, homem. e eil-o outra • ye.z em
campo^ na mesma posição e no mesmo
officio.

Ainda um conselho Sr. Tristão. O queeskes íazeudo prejudica mais,do. .que -fa-
vorece a vossa npretençãó. Ò ijnper-ador
tem bom senso; e já não tem maisdó de
vos. tem nojo». , í

¦ -.« -M.«,.y ¦¦ -V--- ;, ..\ 
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ASSpipÀ L^lpUÍA BWIIIÉIAL.
CONCLUSÃO DA SESSÃO DO 5

DE1869.
T)E OUTUBRO

O SR.PESSOA.DE MELLO.T-Sivpwsiirtnte,
voto contra a eiríenda.não porque não, conhuça o
gninde merecimento do general Qsorio. .iiias fim
porque o nome—lbppina-~ligit.se tainbein a re-
cordões de muito'merecim«nto. Ó missiona,
rio Ibyapina tem feito n'esta provincia, e em
outras mais, tanto no seii genoro como talvez
tenha leito o d,i,s\inclo general Qsprio. Se o ge-
neral s<tlvou o ftrasil em relação á guerra, ou-
tios muwÒ9 o imitaram,'fo-ram seus conipahhei-
ros n'essa lula ; mas y.níissioiurio Ibyapina, fi*
lljo (fesse,: lugar, íl'onde tirou o nome, lera .feito
pela religião tu4o: quanto è pos.s.ivcl fakér-ae,
elle se sacrifica, constantemente em próVdáfe»
ligiâo; tem prestado relevahtissimos serriços, e
parece que seu< nome não dove ser esquecido
paçaiiSe trocar por outro o nome <r.es,sa vi.l.la,
ainda que ej>se outro seja, como reconheço muilo
digno.

Se se tratasse de um outro nome indifferente,
de um: outroinome qualquer, euísenia o, primei-
ro âjivotar, e vo lava com muila satisfação,; por
que, coniodissH, reconhçço todo.o méj^iíiiohto
dò nobre visconde dò Heryal, mas cóm^ãraniío-o
com o missionário, cjínparandò- os serviços de
um ede outro, acho que não deve aqueileser
preferido, {Apoiados e náq apoiados.)

üm Sr. liKPütADo:—Más a povoação não tira
o nome d-elle, elle é que o tira da povoarão.
, O Su. P. de Mello :— Consta-me que" elle c
lilho da serra da Ibyapina ; e não me, parece
louvável cr,ear«se um.i villa n'esse lugar emu-
dar-sef.lhe o nome.

Já disse, sou concorde, convenho, aprecio
muito o nome do general, mas lambem aprecio
e venero o nome do digno missionário, se um
tem feilo grandes serviços, o outro lem, feito
serviços de oulrj gênero, mas nao menos imppr-
tantes.

Tendo, portanto, de volar contra a emenda.,
julguei dewr dar a razão, do meu voto, para qu«
não sa supppzesse que deitava de apreciar, os
serviços do general Osório.

O SR..PAIVA :—-Sr. presidente., a nobre de-
piUado;que aeabí.dejfallar, impugnando.a qpien-
da, qqanto a mim nào ,tem ra^ão, porque não
se 

'quer. 
negar os .serviços prestados a religião o

ao estado, pelo digno missionário Ibyapina, o
quese quer é que a villa que vai oniar.-sejia
serra deS. Redro de Ibyapina, cujo titulo não
lhe era dado em conseqüência dos serviços pres-
tados poj- esae missionário... ,

O Sr.JP. de Mello :—Creio que sim
O Sr.jPaiva:— ... se mude para esse , nome

gloriüSOjIpara esse nome que ha de enthusiasmar
sempre a iodos os brasileiros amantes de sua
pátria. (Apoiados.)

Se o ndbre deputado tivesse provado que o
nome d'esse lugar linha sido dado emmemciria
dos serviços do digno missionário, eu, não .meatreveria, a levantar minha voz sustentando a
emenda; mas isto é o que o nobre deputado nâo
pódft pmvar.

>-.

MUTILADO
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Um Sr. 0_p!iüTA_^--rJ,feya|iina tirou OJi^nítçi.íía
s^rfae n$_. ap-$\%'»; i^anis ,^1'etle.

ry sr. Paiva :—Portanto, Sr. presidente, frâa
VQjo^cpnjMim^e,-snp1n.]}yín gm .*cre«)Ç-§^ a \viMjj
jéom ,^ .,«9^0 fle. IJeml,,,n,o|^e ^qii'. ;i ecòjç^ftfa

.semijrB o nome glòriü.o 'ío 'h.íoe nVas/Heicò'.

Sr. pw*i^e!ftte..^stsiyn-Jtírlia- ,ê <ít$o si rnp .qk. #?
.^çhi;^ $eputa4(q&,ç|$e içe. ^rpçp^aia^íi-^r^ra.V;_;r.c.on>. ta^\a, juçiaèz as rí-zões ,__ ,(jqn>ei^n!*
cia^qfúe ekiSttfrn para _ar_.e o nome de ij_rV:H.l
„ ViHá qüe salvai «rèar.ique será es.us._o pro-•&*|guir; é matéria de pri.mj.ira intuição,: pftrtan*!»
xo, ilirM%,me a isso, declar^Jo que voto pela
emenua.

. >-V! -.- _

O SR; «ÍX DE SOUSA, (mo .âmolyen o
.seu /.i^çn^o.)

Encerrada a discussão 4 approvado o projectocom à emenda.
3.» discussão do projecto n • 25!d'èstí5 ntino.

que approva o regulamento expedido para o ce-
mite'rÍQ;da ír.gue„ia de)Qu.i„/.ramabim. •

Ef approvado.
,3.& dis.iíâí-,o doprOjj,.C;to _.•">_ d.e„tex.nfa!o.

anriexando à freguézia do Aquiraz o terreno qued 'ela fui desmembrado para compor a tio Apa*
rape.

O SR. PAIVA, (não devolfeu o seu discurso )
Lê-se e-é apoiado o seguinte requerimento:
Requeiro que snbre o .projeoto seja ouvido

novamente o Exm. prelado diocesano. —Paiva.

O SR. CORREIA DE SA' :-Sr. pro.idente,
opponhovuie ao requerimento oíferecido pelo
n^eu illustre cpllega, não porque, Jemada com-
mi.são, á quem tera ílé s.<jr. Òlle sutjmettido, um
parecer, que tne desagrade, pois com qualquer
que seja elle pe conformo ; mas por conside*»
ral-o ocioso. ,

Como sabemos, Sr. presidenle, a commissão,
igoorando absoliijtaineíi^ a alteração, que se pro*.
jecta fazer,i entre os limitas das freguezias dp
.^qjijfaz e A<yrape, te/0;deileiwvse.por iínfor.-
maçõeç, e enjão ço.i.>v.jra ó inçu nqtyre jçajj_$sj,
que um pVsso nâò adiantará que esclareça esta
casa melhor, do què passarei a fazer. • *

Quem, Sr. presulente, tiver conhecimento dp
hi-toria de nossa pro^pail,,;h9decoii.íe»0r ,qnje.
a fr.e^^.dq.^qp^.áz çi»,.;8j|a instituição, foi
unia dás maiorésda prouncía.

Seu parocho—em 1824—para boa direcçãod^
pasto espiritual, entendeu que a devia divid.r,
em sele curas: Aquiraz (sua residência) Cascai-
vel, Monte Mor Velho, Mecejana, Itan.% Jubaia,
e Sucatinga, quando então montava a sua po*
í)ulaçpqi,,|m 16 mil s Mn(.a| A$*,*-

Kx-iíândo seu 
'estado 

feliz a ofbiça d'alguem;,
em 1831 soffreu uma tal fracção, que depois d|e
prèrdér-q-uasi todo o seú terreno em proveito dais'
l'regu?;zias dq Cascavpl,' Marauguape e Quisera.-
icpbim, íifiou a íju.v.população reduzida á \fM.
mil ^flinas, inuis ou menos I

! O SrVpaivÀ':—De márreira qqe era um bispa*
do. i

O Sa. Çorüeia iie Sa' :-4a freguézia do Aqui]-
raz pode actualmente contar dez léguas de norte
ú sul, e„quando muito, guapo de leste á oeste,.
e nâo seis a sete como diz a Exm. senador Pom'-

if^i^era suQi,fi§^tica ; $-tfém ?a ^re^lecer ji
dij!»!$p pqluaj cçm a freguesia uo Ac^ape, fi!-
cara 'a írégúézia do' Aquíràzcom oito lègtias 

'Úm

norte ia sul. 
*

v iFaraconhecer-.se Sc4.presidenle, a má edesf
proporcional divisão, que df/atn o freguézia do
Ac;irap,e, hastasaber, qne s.f.ri-o ella mais pfbl*
pinqua que a do Aquiraz, com a 4--Í -evialij*
mitar se pelo léste,r.i limitar-se com a dò Gas-
cavei, isto por ter tomado todo o sul da do
Aquiraz, come consta do projecto (lê :)

Vê.pois V. Exc, e $ ^çasa, que foi tal o asso-
(.lamento de augmentaKse á freguézia do Acara*
pe, que estenderam os seus limites até a fazenda
Cavallaria distante uma légua da povoação do
;Monl£-^lór Velho.5 Só fstò,Sr.pr.-ídeiile,domonslra a inconvenien!-
cia diurna tal divisão, que muito e muito mais
sensivel.se torna se attendermqs á dificuldade para
bem destrilmir-.se o pasto espiritual e aceudir-se
ás necessidades in artiado mortis,

Sirttò, .Sr. _;pf0_idente,.ídiacuúr .com ..amigos,
que nenfium conhecimento teem d'ossas lqealida-
des; mas posso afiançar a est? casa, qüe não
seria capaz de dar informação alguma, què não
fosse a tqrdadeira.

Emquahto ao dizer o nobre deputado, que a
freguézia dq Aquiraz fica limitando-se cm a do
Acarape, a passar o projeclo tal qual ,íá qqiíI
fecciotiado, apenas na distancia d'urr igua, eu
disto nao estou certo ; mas ainda o 6 assim
seja, devo lembrar ao meu nobre colle-a, que a
freguézia do Aquiraz pela oeste limita-se um
legoa com a do Alaranguape no lugar denomin
dó-Mofará,e no .ntànto sob» ti^tanieè aindr
não queixa radar, e apezar de .curados pelo.parox
-ho do Aquiraz. „

Não eslou muito cerlo ; porém^creio, que airi-
da restiluindo-se ao Aquiraz o terreno, que lhje
pertencia, ficará a freguézia do Acarape sempr.
maior, que aquella.• Um Sr. DEPurAno :-r:Não creio. ¦

Ó Sr. Ccrreiade Sa' :—.0 nobre dep^adjo
não tem fundamentos para pensar assim.

Um Sr. Deputado : —Também o nobre dq-
pulado nào apresenta provas, que convençam.

O Sn. Correia de Sa' :—Direi mais quê estes
pçvos, que loram tiradosda freguézia do Aqui.
raz reclamam para voliar i mesma.

Ust Sr. Deputado :—;AQnde existe esla recU-
mação ?

Ò Sr. Correia de Sa' ;—Eu posso affiapçar
V. Exc. que, passando por aquelles lugares e
dias de junho do anno corrente. me quisera
entregar um abaixo assignado, promovido pe
mai. impoitanle domem dos mencionados luga
tes, João Nogueira de Queiroz, o qual dispei).
sei. na meute de qú. o não necessitaria.

CJ parecer do Exm. e Revm.» diocesano vem
em apoio do que tenho dito. Dirigindq>.me a«>
mesmo Exm. Sr., efuzende lhe ver como çons-
lavado projecto atè onde chegava a freguézia
do Acarape com os limites determinados, disse-
me o Exm. prelado : que nada mais convenien-
te e natural, do que passar para o Aquiraz
limites, que. ií'el!a sendo tirados, elle, porn
ser.bem informado prestara o seu consenso.

Ó Sr, fruyA—Óreio muito n*isto que está

e n

d^ndp, _n,ias Iam bem pessoa mu j to çqi.\peteji te
_i#_js8è7!^"».!|ra'í*>** cümb %r. bi^po. e íjue eíle
lhe di&jièr.a!:qúè .inha in-femado ri^em sentido,
íipas jqqp ipào.v.t^nlii -cofljiecuneato do lu gar.'

O Sr. Correia de SA-.—Se as informações,
que (lerpm ao nobre deputado merecem coriside-
ração, de^em ser lanto,. como as minhas.

*0 .Sr.^Aíva—'*?/ 'o 
que eu düia. rnas fico in.

deciso.
. O ,Sr.IDo^p.EL}l deSA'--írenho dUo, Sr. pre-

£idenjèno que julgo s,u.fficienle, 
'pára 

que esla
casa, gui-náo»s- j)e!la justiça, sua ríoímá,' -d-ícida
como entender, -.cceitáhdo, ou f egoítando ore-
qu>ni(n}finío,.p.u iVOtando pelo projecto, como tem
feito em prjmei.ra e segunda discussão."

O §,R. PAIVA, (nào devolveu o seu,dis.çyj-sq.)
Q.Sfl. JOSÉ L.ADI§LfiU.--.Sr. pr^ideul.e,. de-

pois das observações feitas peíj Sr* depfi^do
Correia JéSá. ..' ,

O Sr. Paiva—Nâo pode nomear o nome.
jO:Sr. J. LâoisLAü—p míbre deputado è que

flão pódp indiçar-u. e a, forma porque devo -,pr,o-
ceder.

OSr.. Paiva—E'contra o regimento, c ei.
posso reclamur o cumprimento do re^iruento.

;iQ Sr J. LADisLAp—Va r.clau.iindo.
ÜSK.jfpEsiDjEííTE-0 nobre dewijLado não pôderealmente indicar pelos nomes os seus pulíe-

gas, cujas opiniões combate ; è isso expressa
•men-le' prolübidò pelo regimento.
[j íO; Sr. J. Ladislau—Mas. como os dous pobr.es
deputados que faltaram são ambos do Io djstric
to, ç,ra, preciso que eu designasse pelo nome um
para só'saber o' tjuem me referia, tanto tuai.
que declinando o nome ilo nobre deputado nào
oTiz em sentido odioso, por isso julgo que não
lia i/iconvftiiieuíe,

Como ia d|zçfl!.l.o,lendoo,nobre dep.utadp.pe.lo Io
disteipto inÇorr^ado convenieniement« á casa com
relação aos li mi te3 du Aquiraz e Acarlipe, me

¦ .parece desnecessário ser remettido o projecto a
cqirítyjssão de e^al^stica, s,e temos lio boas in*
formações do noí^re collega, natural d'aq.uella
fregúeiia, ali 'residente, 

e até que ja.a parochiou
por algum lempo, que nécessiüaile temos de
ouvir, a commissão ? Estou* certo que ella nada
adianiara, os;;tr.b§}hos da presente sesssão já vão
muito adiantados, e para que essas delongas?

O Sr. Paiva—Entretanto Ha dez ou doze de-
pulados passeando.

ilOt.SR. J. L.,Di*vLAu--Ninguefn desconhece, o.-tou
^rjtq^fl.ue a divisão feita o anno passado 6 a
rnais inconveniente possível, é tal que,.a não
[ikssar o pii>j_cto} inelhor será qüe os ngbres de-
pulados exlihgam d'urna.vez a freguézia do Aqui.
raz.

Q _|R,jPAiy.--UaM djis n^js r.en.dqsas da pro-
yinçia."O Sr. J. Ladislao—D'onde veio a renda d'ella ?'De no'ríe a sul, conta actúalmenlè 1 leguas^dp
tleste áqetste não tem mais líe qujtro. Euiestou..
ha pouM.t^upo rj'aqHe|le, lugar, pí.r.èm.,d.as jn. ,
formações colhidas tenho cqnhecidü que o A,qqir
raz è uma das freguezias niiiis pobres d'.est_i pro»'vincia. * '!. .

Com diz o nobre, depuiado que a freguézia è
|ica. ' 

'¦ 
.

O Sr. Accioly—Eu digo pelo qne tem ouyjdo
o nobre depubdo, que tem tantos mil engenhos.

O-Sr. II. Gurgel—O nobre depuladb parece
que lerii certo horror aos pareceres Jas commis-

O Sr. J. Ladislau—Nào,tenho honor, rnas
eritendo què^pbdemos dispensar esta informação;da commissão, que aliás é natural que ouça o pa-.recendo nobre deputado. í|

j jÜM Sr. PfiPUTAoo :—já porque ?
OSr. J. Ladislau—Ponjue o nobre (leputado

eslá .suficientemente habiliiado para informar a
c iinmissão.

Um Sr. Deputado—Mas a commissão o pode
julgaride suspeito,

O Sr. ^'Ladislaurr.PçftanIo;em,vist^i dJeslas
considerações voto contra o' projeclo.

a SR. TIJEBF^RGK :-r^i.nto n^uitò di^rgir
flòs nobres fJèpiitpdos qup, f.<ilar;ara conlra q re-
querimento, porque,, parece- me que quando se'irala dà demarcarão dè limites de uma fregue-
.Ia, deve-se atteixder o mais possível á conve-
niencN dos povos.

Ujj Sr. DEPurADo-rNãq se trata ^Je (liviu-rr fre-
giitízias, tralà-se de iestiiuir a 

'porção'de 
terre-

no que foi lirâdu do Aqíiiraz
OÍiSr. [Theberge—Tenho sido informado por

pessoqs competentes.de que os limites estabele-
cidos o anno passado para a freguézia do Acara-
pe, prejudicaram aliamente a do Aquiraz.

O Sr. C. de Sa —E' bom que reconheça islo.
O Sr. Theberge—Desejando,sè hoje dar à esta

freguézia o que lhe foi tirado, sei qua os povosdo Acarape ficam também por sua vez prejudi-cados
Um Sr. Deputado—Em que ?
OSr. Theberge-Pela pequenhez da fregue-

zia.
O Sr C. de Sa1—Mas se cresc/3 para o poente !

i O Sn» Theberge—A população do Acarape não
se oppõe á que sejam re.tituidos os limites á fre-
guezia do Aquiraz» mas com algumas pequenasmodificações. E* portanto justo que se aUend^am
os interesses dos habitantes de ai^bas as fregue*'
zias ; e, havendo n*está casa uma oommissão quedeve tratar dos negócios relativos á estatística,
me parece que ríão ha inconveniente em queseja ouvid.essa comíhíssão ; porque, ella, lan-
çaoilo as vistas sobre a cariada provincia^ e exa-
iij|nando os,pareceres dados pelo Sr. bispo, dará
o.|Seu parecer de fòrmã ajçqnciliar os interesses
do§ pq.vosév Por $o,.entendo que nãoha incon
veniencia alguma em que seja o projecto remei-
lido à commissão, pelo que voto á favor do re-
querimento.

Encerruda a discussão ê o requeiiraenlo postoa votos e approvado.
3a discussão do projecto n. 3 d'este anno, • so-

bre posturas da cainara municipal da capital.
E* approvado. .
2a dispussão do projecto n° 8 d'este anno,

creando uma cadeira de instrucção elementar parao sexo femenino na povqação _o Monte-mór.
O SR. FROTA.-Sr. presidente, tendo silo

creadas difTerentes cadeiras para algumas loca-
lidades da provincia, creio que nâo deve ficar
em esquecimento o povoado da Conceição na
serra de B»fufitè.
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'^M^wmr~F'tín *°(M]m m^ãe in" [^M>m Wm P :i^erpe tçem z coroa
'O Sk; Frota-Nuo apoiado. Quaçido se tem '£eMPa.r#^

c.i-.e^oiantas çad^ras nüo se;p|rXe, s^pi jnjft3ji|a, ç&°P$f ^WwW^O,M Wlf^^lm^ü^e,
deixar de conceder este ^avor a.povqjiçãoda Con-' O.,q,qie ^i,gp é, qili3 es^e 

'uirfiito^e 
noiuear

te_.ntido!r 
1SS'° V°U 'mn'"'U'"a ^^^^^'"i^il^^^S0 RÒd^r!\iça& quaudQ :ítn-

O Su. AceioLV—Nem districto de paz é.
Vai a,rae?a.e «ipiiarse o seguinte artigo ;addi-

tivo.
Fica igualmente creada uma cadeira ,de in9-

trucção pí-imaria para o sexo masculino ha po-voação da Coneeiç.ão da serra de Baturitè.-
Frota.

OSR. lNUNES DE MELLO.-rTendo o nobre
qeputado apresenlado uiya euiçoda para se çreáruma cadeira na' Conceição, ;nüe»"secundo V in
forniação de outro nobre deputado, é um 'lugar
insignificante, ao passo que ha outros lugares na
serra, aonde exis.le grande população, como o
Cpitè, que _ districto de subdelegacia e de paz,eu olfereço uma em.nda pari que ali se crie
tsmbe.m uma cadeiiM (paj'á. o sexo masculino.

O Sr. AccioLy—Nenlium lugar merece mais.
• iVai a in.e?a e apoia-se a stguiute emenda.

Fica tambemereada uma cadeira para o sexo
masculino na povoação do üoilé dà serra -Je Ba-
turiié.-Ar//.í..y de Mello '

Encerrada a discussão é o projeclo approvado
comas emendas.

2a díscpss,ao do.prpjtçio n" 17 d-,es.le anno,,,que
approva a.planta organisçíla/para a villa da Im 

'¦
peratriz.
E''approvado. '
2a discussão do projecto nu 11 _'este armo quqautorisa o governo a conceder um anno de lii

cença, com todos os vencimentos a Vicente Josò
Fiúza Lima. guarda da repartição de obras pu
bliCHS.

Vai a mesa e apoia-se a seguinte emenda.
Em lugar de vencimentos uiga-se--ord.nado-

Pergentino.
Depois de algumas observações dos .Srs. Cai

tunda, B.riívindq Gurgel, .lose Thomé. Theberr
ge d .Paiva, fica a discussão adiada p.or falta dé
numero.

OSr. presidente designa a ordem do dia ele-
vanta a i-essào.

f9^1BI^_%.Sl__»_!

k

DlSCUliSO PRONUNCIADO EM 3 DE jVOOSTO

O Sr. Mabwo —.(Coniinmndo):—
Nãp ,ha principio qup a.utorise o poder mo-
derador a' çslHbel.cer pepmaPBQtempnte
no paiz esse inleregoo da.repne.ssap nocio*-
nal, esse direito publico dos .golpes úetà$->'
.tado »m nome de qqe.prin.ipio exibes,
quando quereis.o parlamento, pa.r^gpi.er-;nar a sòs T^mn.oine. de que principio vos
apodera.es do, poder para.iazer a eleição e
conlir,mar por ella a vossa, obra '/Pireis 

que
,é o, principio da salvação .publica ?-fese
principio eu o adopto, esse principio e^tá
consignado na constituição, mas é, pre.cj-
sàm,ente este prjncipio que estabelece,
como regra, o,direito das maiorias. Asai-
vação publica, por sua patureza, é uina
excepção, entreianlo que o direito quecpncedejs ao podef moderadoréodireito de
todos, os dias,de todas as oçcasiões. è um
direito permanente, geral e absoluto.

,Áq,direito de mudar a .situação deve
corresponder o direilo.de dissolver a ca-
màra, ppi-que, aliás aquelle direilQ íi.cará
sem saneção e dependente o.(lireito que
,t,em á canaara de negar a confiança e
meios-,de existência ao mioisiexio: mas se
o direito, de dissolver só tem Jogar.no caso
de.salvação publica, o direito .de mudar a
a; situação só deve ler logar no mesmo
caso de, salvação publica; ou risca da cons--
tituição a-salvação publica. -

O direito pois de mudar as situações é
correspondido pelo, direito de dissolver a
câmara; ahi está a saneção do direito de
fazer as nomeações, isto é, quando as no-
meações por veulura imporiam a mudan-
ça de uma situação política. Bem vedes,
por tanto, que _a salvação publica deve
ser a causa e não o elíeito do aclo; deve
ser a cai.§aj.a,;mud_inça da sjluação como
da dissolução da câmara; aíiás se fosse o
effeitlo não Unhamos senão o sophisma do
direilo, o abuso do poder.

,Honlem o, meu nobre amigo senador peloRio de Janeiro o Sr. barão do Bom 
"Retiro

disse qiyã assim o direilo da coroa ficaria
illudido,porque p caso de salvação sóií^n
tese dá, quando'ha uma revolução"aber-
ta, quando a. machina social esta translor
nada, quando o mal não tem remédio. _e-
nhores, istoéexageração; entre ess_e ex-
tremo que o nobre senador figurou e ò
jogo ordinário do syslema representativo
ha infinitos casos de salvação publica.Supp.onde, verbi gralia, que uma câmara
não representa o paiz real; eis uni caso da
salvação publica em que convém a disso-
lução. porque certamente não ha maior
perigo-para a ordem publica, perigo quea prudência niats ligeira deve acanlelar do
que a existência de lima câmara que não
e legitima, que não é expressão da since-
ridade das urnas. (Xpoiados).O meu nobre amigo lambem pediu que

-.i1 *kfi dissesse qual o artigo da constit*'

MUTILADO

senlo no ças,o da s;üvyi,ção:.r„_.._, _.
binado o ^r.tigô: da cptist?Lplçao; gye dá o
direito de dissolver epp q ?*?%6 ^ue ^á a
a|tribiiição de flpnr^aiv liv^p^ftie ps íUJ-
ni^lros.

m presidente,est,a ^rgim^a .que m.fez
nppre senador e a miesn^a á que^^pondeuthiers. cujas palaív^s ,'Vou 

"íer.-^Disç-se
« (jeve?? respeitar ;a 

'$$$$¥ 
tà m °'seü

direito de nomear livre^epte ps mjnistrp^.
I?ste direito, re^pppdia tbjers: qòs 'repeti-
mos mjl vezes, n|ò póflè ^e.r e^rçidò' deuma maneira .absoluta.'Èm ,todo, ac|o.;es-
cripto o seolido de1 uma ^si|a íá >.fnajs
pode resultar desta cfau^
desta cláusula combinao!a/cj^
do direito de, ^sCoíner 

'^s^nin.istrios.ique
compele ao rei, com binado Icom o direilo
que tem a câmara ,d.e recusar aos f^i^strós
ps meios de ;èxÍstfít^iáTesulta p^ra;á c§-
mar,a lima pacticipaç|o ipcorte^velrna
escolha dos mim^tròs.^aIngj^t^a con-
linúa Thiers o ministerióò constantemente
escolhido na maioria da câmara e n_o-i!e-
cebe sua missão senão delías (

Era uma das sessões ;do anno passadodisse Disraelli o chefe do partido conser-
vador « a câmara dpr.omíri^.ç,n^ $o$ro>na', a câmara dos j0n^^sto:%taÈo »

Eis aqui ainda outra opinião que não
pode deixar de .merecer a- consideração dos
uobr.es .sanadorqsíié a autoridade de£ha-
.teaubriand.,Dizía ellè: sob a monarchia
constilucionalíé a opinião, publica; qiue- é a
origem e o principio I do> minis-erio prin-icipium et finis e, por uma conisequencia,'
qiie dabisediriva, o.minislerio devesah|r
da maioria, da câmara ¦ dos deputados,, por
que os /deputados são ps principaes«or-
gãos da opinião;publica.

' -lUYfitlgier d^auranne.íájz que ;Kóyer
GollarcJ em ,:(824 pensayaqueoipbt(erimo-
lor, regulador dominante etia a-Drôa;!ma,s
queíem;?1830;pe,nsoi- o contrario, b íéoij.
elle a maioria: dacanaara ¦ ¦¦•' / ,^.

Eis ahi; Guisol, Thiers, Ghateaubriand.
Bpyer Callard,; Dnvergíer d'Hauranne^;Ca-
_emlr Çerier, eBenjamín Gonslant:são,;a^-
toridades pe invüco; em;favor da^minha
opinião. !¦:-*•;.!¦; i ¦;.;,>¦ ¦ju^- {\&$

Assim, ppjs. o. meu nobre amigo, ^èna-
dor,pelofKio deJaneirOj nãopodô enlpn-
der o direito, que tem a carôa. de nomear
os minislros.sem combinaVo.Gomo díFei-o
que pela constituição tem a câmara todo-
pulados de da ou negar os meios dê exis-
len.cia, ao ministério,. Ha de. combinar
também esse direito com;o .decreto, de] dis-
solução da câmara dos deputados que sò no
np caso de salyação pi]bilica,,lem.logar.

,Maldisse onobre presidente do jconse-
lho—não. é a corâa quem definitivamente
muda as situações políticas; se auoroa, -no-
mêaum ministério, e.para susftént 1 o/dis-
solve a ;camara, appella para o; paiz, e ê o
paiz ,que.m decide » Senhores, o paiz è
quem decide I I Ecomo decide,opaiz^De-
citle por rqeioda.eleição, masise quem^faza eleição è o governo, e não o^povo (apoia-¦ds),è visto que ó igoverno è quem;decide a
questão; o,governo é juize parte;, áppelía,
e decide o appello. •,..-; ;,.

Um ,.8r si-naüou. Tr.Apoiados; são,.pala-
vras de conj-ençâo; o paiz o sabe perfeita-menle. ...,,,-,, :;;t;V-,.;,.

.0 Sr. Nabuco:-t-Certamente, senhores;
nós não podemos sem rjr-nos; uns.epmíos
oulros, como faziam os antigos augures
quando interpretavam as-e^ranhas .das
victimas; não podemos sem rir-uos. !uas
com os oulros, dizer que as eleições mtyey
nós,são livres, senhores?. A ,resposi_w:.esJ.â
na consciência publica. PergúnVàeaai^ual-
quer homem do povo. se ha libef<foàe$e
eleição. Ha um provérbio que é coá^ecido
de todos; é fâte, cada ,uni(espera sua vez
de governar, para então fazer a,-ua.eleição
e vpncer Eleição livre ? I. Eonitra isto pro •
lestar o prugramma da soatiido conserva-
dor. inserio WifarmoimBUnlil emj!867
abi se allude á compresslío^o voto.

E não ha um teslemuóho.. mais aulhen-
;tico daJibendadoida eleição,,do;^jpe a ca-
mara unanime, quo ahi, está;. .wiiá,.câmara
unanime não pódsser senão, a expressão,
o signal de^ uma situação \iolenia, pofqueé impossível conceber que haja. um paizonde havt;*i-do liberdade, a ejeição ;seja
unajftijme.r porquanto as influencias locaes
não podem deixar de ser varias como são
vario? os seus elementos.

tysse.üUúbreminisjtrodps negócios ii-"^¦||jha.(e estas expressão na ;
aotavéis].

com- _1



i E* preciso não esquecer que desde a
organisação do actual ministério desappa-
receu o partido progressista- foi o parfdo
liberal histórico q' lhe transmitlida gsangue
forte ao corpo rachitico do progressis-
sismo.»

Ao depois S. Exc*. como que esquecido
dessas palavras disse: « Para que violen-
cias ? A queda do progressismo foi applau-
dida e abençoada pelo paiz inteiro. To
mando uma lição na eleição de seiembro,
os progressistas tomaram a deliberação de
fugir das urnas, e avista da abstenção não
éde extranhar unanimidade.»

Se desde o ministério de 16 de julho
desappareceu o partido progressista e se
remndiu no liberal, como appareceu na
eleição de setembro ? Mas se foi o partido
liberal que pleiteou a eleição municipal,
como é que esse partido, com a populari-
dade que lhe reconheceis, com o sangue
forte que tinha para si e para transmiltir,
com mesas e qualificação, fugiu e se abste-
tb da eleição ?

Como se explica isto senão pela violen-
cia."E, pois, se a violência foi a causa da
abstenção do parlido liberal. a violência
foi a causa da camara unanime.

COMUNICADO
¥ - ¦ -.'tWh • ¦

O coronel Alves Pequeno ao
publico.

iRender homenagem ao imprescriptivel
direito de censura, cujo exercício, nos
devidos termos, è livre a todos; discutir
com lealdade meus actos quer os da vida
publica quer os da vida particular, sugei-'.tos á publicidade; reparar os erros que
possa por ventura commetler, quando com
ingenuidade e boa fò se m'os apontam,
são regras essas que tenho invariavelmente
observado em minha vida.

Não devo porém dar tamanha latitude a
este? princípios a ponto de julgar-me obri-
gado a dar immediata resposta acertas
publicações que uma vez por outra fazem
circular em meu desabono os jornaes con-
servadores dà provincia.

Não, não devo que seria rebaxar me,
pondo me ao nivel. d'aqueíles que èlabo-
ram essas asquerosidades; não devo que
seria trahir meus hábitos de moderação e
ordem ; nãò devo ainda, que seria dar
celebridade embora triste a certas entida-
des obscuras, que na sociedade só tem
direito a uma cousa .a calceta do galé. e
que por uma fatal inversão das leis mo
raes pretendem hoje se elevar á altura
dos homens de bem* por que o accaso
os fez denominar partidistas do governo.

E permanecerei com tanto mais firmeza
n'esse acertado propósito, quando sei que
n'esta comarca affere-se o merecimento
dos partidários pela maior ou menor inte-
perança de linguagem que desenvolvem
para comigo; de modo que é reputado
tibio e de pouca firmeza o cidadão que,
adversário embora, me trata com a cor
lezia que as boas praticas requerem ; as-
sim como tem-se em grande apreço o pili
trapo, o calceta, o truão da praça publica
que se presta a se declarar meudesaífecto.

Assim pensam, e assim obram alguns
conservadores d'esta terra, e no desem
penho d'essa tarefa ora me atacam de em-
boscadasob a capado anônimo, ora me
jogam o insulto em segunda mão, fazen-
Sófse reemprimir escriptos de passadas
eras, cujo autor já me ha pedido perdão
em^ermos os mais comoventes; ora em
fim me aggridem a peito descoberto, e
seüam com o nome o que escrevem, nãò
para dar força a accusaçâo que articulam
^as sim para fazerem ruído e altrahirem
aXattenção dos seus chefes, ou antes para
provocarem de minha parle uma resposta
cm que emparelhemos os nomes—Vibo
rasii. .que aguçam os dentes e que nem
o calcanhar me ferem.

Comprebendo mui bem tudo isso, e é
por estárazSo que me não inquieto nun-
ca e nem ando a entreter polemica pela
imprensa, o que, espero o publico não me
levará á má parte.

Não pertenço ao numero d'aquelles que
em cada adversário vem um inimigo, um
homem máo, cujo contacto se deve evitar.
Não: para mim o homom de bem será
sempre homem de bem, seja qual fôr sua
opinião politica; e ao adversário n'estas
condições jamais recusarei a explicação
dos meus actos seja qual for o tampo em
que me faça judiciosa censura. {

o* maus porém, os pelilrapos, qs fa-
is galés os que nunca respt .

-«-««ii/iià olhp.ip não.

-4
Que se ponham bem longe de mim, que'

vomitem pela imprensa e onde quizereih
quanta injuriai lhes lembrar que me darão
sómenie motivos para rir me.

Não restaurem o antigo e funesto do-
minio do bacamarte;. não renovem a ce-
lebre sociedade de serenos do que já ha
sérios receios; não volvamos aos tempos
nefastos em que bandos de sicarios á mão
armada e com criminosa ostentação in-
vadiam impunemente o domicilio do ei-
dadãó, que quanlo ao mais me não podem
inquietar, desde que a minha reputação,
abrigada no conceito dos homens hones-
tos que me conhecem, mesmo os conser
vadores e os mais eminentes, não pôde
ser abalada por essas publicações de que
me tenho occupado.

A' algumas nullidades que enodoam o
parlido conservador d'esta cidade direi,
como jà disse alguém,—eslóu tão acoslu-
mado a despresal os que já sinto o próprio
despreso fatigado ; e a um d'esses escrip-
tos que me consta vem estampado no nu-
mero 73 da Constituição de 18 de setem
bro findo, peço a quem conhecer o assig-
natario d'esse escripto que leia lhe de novo
o nome e estou vingado.

Crato, JI de outubro de 1869.
Antônio Luiz Alves Pequeno Júnior.

PUBLICAÇÕES SOLLICITADAS.
Sr. redactor.— Dando-se n'esta povoa

ção de Soure, um d'esses actos de pode-
rio e vingança do Sr. Vicente Pereira
Façanha, capita) da guarda nacional, não
devo nem posso deixar de levai o ao pu-
blico para .tornar bem conhecido esse Sr.
Vicente.

Ha muito que o Sr. Vicente e seu mano,
unidos a certas coisinhas d'esta povoação,
pretendem esfolar me.

Não* tendo porém sido bem suecedidos
entendeu o capitão Vicente fazer-me gran-
de mal, mandando notificar a meu sobri-
nho e caxeiro Manoel Aureliano Façanha
que não tendo idade, não pôde ser guarda
nacional, para o fim de deixar uma ordem
do dia no Cauhype, seis léguas de dislan-
cia, ao Sr. Manoel Lopes do Amaral.

Não tendo meu sobrinho e caxeiro obe-
decido a notificação por não ser guarda
nacional o Sr. Vicente correu a capital, e
taes contos fez ao tenente coronel, que
obteve ordem de prisão, para evitar o que
preciso foi que meu sobrinho e caxeiro
deixasse a casa e se mudasse.

. Custa-se a crer que o Sr. Vicente só
por vingar-se de mim. perseguisse inde-
bitamente a um orphão, que é terceiro ;
mas nada admira a quem souber que o Sr.
Vicente é tão ignorante que não sabe lêr,
pois quem lê os diversos oíficios e papeis
que recebe é sua mulher e filha, e do
homem ignorante mais se deve esperar.

Esle pobre homem se esquece de que
veio do Aquiraz às carreiras por serviços
da guarda nacional, e em Soure foi bem
recebido a ponto de ahi achar lambem
mulher, mas islo tudo elle esquece, es-
quecendo se da lei e do seu dever.

Até o numero seguinte Sr. - redactor,
quando voltarei sobre o Sr. Vicente ou
como oulros o conhecem—escaldado.

Seu leitor.
Soure, 25 de outubro de 1869.

Uberalino Ferreira Salles.

EDITÂES.
O Illm. Sr director geral inlirino da

instrucção publica d'esla provincia, baclta-
rei Manoel Soares da Silva Bezerra man-
da annunciar, que se acha em concurso
por 60 dias, a contar d'esta data, a cadei-
rado sexo fernenino da povoação da Var-
zea Grande, ultimamente creada pela as-
sembléa legislativa provincial.

Secretaria da directoria da instrucção
publica do Cearà.em 26 d'outubro de 1869

O secretario,
Francisco Fidéies Barroso.

Dordem do Exm. Sr. Dr. desembarga-
presidente da provincia em officio de 16
desle mez, sob n" 173 e a requerimento
de Manoel Vicente da Silva Girão, manda
o Illm. Sr. director geral interino da ins-
trucção publica desta provincia, Dr. Ma-
noel Soares dá Silva Bezerra, annunciar,
que foi espaçado por 15 dias, a contar da
data do mesmo officio, o concurso da 2,a
cadeira de instrucção primaria do sexo
masculino r1 "idade da Granja, cujo pra-

zo finda se nô dia 30 do corrente mez.
Secretaria da directoria da instrucção pu-
blica do Ceará, em 20 de oulubro de
1869.

0 secretario,
Francisco Fidclis Barroso*

D'ordem de S. Exc. o Sr. desembarga-
dor presidente da provincia, em officios de
22 do corrente sob ns. 175,176, 177, e
a requerimento de João Marellino Moreira,
Joaquim Francisco Vasqnes e D. Anna
Celestina Alves de Carvalho, manda o Illm.
Sr. director geral inlirino - da instrucção
publica d'esta provincia, Dr. Manoel Soa
res da Silva Bezerra, annunciar que se
acham em concurso por 60 dias, a eontar
da data dos citados officios, as cadeiras de
instrucção primaria do sexo masculino das
povoações da Caiçara e Umary, e a do se-
xo fernenino da povoação -da, Tubatinga,
creada pela resolução provincial de 28 de
setembro ultimo.

Secretaria da directoria geral da instruc-
ção publica do Ceará, em 23 de outubro de
1869.

•O secretario,
Francisco Fidelis Barroso..

N. 17. COPIA.-« O capilão Paulo Gon-
çalves de Souza. 3.' substituto em ex-.
ercicio do juiz municipal da villa dos
Santos Cosme e Damião da Serra do
Pereiro. comarca da cidade do leõ da-
província do Ceard, por nomeação na
forma da lei^lc.
Faz saber, em cumprimento do arligo 11

do decreto numero 817 de 30 de agosto
de 1851, que, achando se vagos os officios
de escrivão do crime e eivei, orphãos, labe-
lião do publico,judicial e mais annexos des-
Ia vil ta. por ler fallecido o proprietário dos
ditos.officios, Antônio José Fiusa. Lima.
convida-se aos pretendentes aos mesmos
officios para que, na forma do citado de-
creto, e deniru do praso de sessenta dias.
á contar da publicação deste se habilitem
para obter do poder competente o provi-
menlo dos preditos officios. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, se man-
douatíixaro presente nos lugares mais
públicos, enviando se copia ao Éxm. Sr.
presidente da proviucia para, na forma do
arligo 11 do decreto citado, ser publicadona capital. Dado e passado n'esta villa
dos Santos Cosme e Damião da Serra, do
Pereiro, comarca do icó e provincia dp
Ceará, aos dous dias do mez de outubro de
mil oito cenlos e sessenta e nove. Eu,
Manoel Freire Bandeira, escrivão inliri-
no o escrevi. -Paulo Gonçalves de Souza.
—Ao sello trezentos réis - Valha sem sello
ex-causa, Souza.—Conferido e concertado
por mim escrivão inljrmo, Manoel Freire
Bandeira »

Os pretendentes deverão; na conformi-
dade do disposto no art. 11' do decreto n.
817 de 30 de agosto de 1851, apresentar
suas petições ap referido 3 •' Substituto do
juiz municipal dentro do praso de sessenta
dias, marcado no edital supra, ou ao Exm.
Sr. presidente da provincia em igual lapso
de lempo, à contar d'esta data.

Secretariada presidência da provincia
do Ceará, aos 16 de outubro de 1869.

O secretario,
Còrdolino Barbosa Cordeiro

m
AULAS PARTICULARES,

0 abaixo assignado cursista de sciencias
eccles aslicas pelo grande seminário da Ba-
hia lecciona particularmente os cursos de
língua nacional, latina e franceza- Pode-
ráser encontrado das Ires. horas as seis
da tarde á rua Amélia n 142.

Pedro da Silva Senna.

THEATRO THALIENSE
O espectaculo annunciado para quarta-

feira, não pôde ter lugar em conseqüência
de diversos pedidos que tem havido, de
alguns admiradores do hábil prestidigüa-
dor Eduardo Alves Çlintpn, afim de-que
elle possa mostrar os seus trabalhos antes
de sua partida no vapor inglez que sahe no
sabbado para a Europa. a-

Portanto terá lugar o espectaculo na
Quinta-feira 28 de outubro de 1869.
No qual o prestidigitador Eduardo Alves

Clinlon fará todos oç seus trabalhos de
Magia Davemport (semo menor auxilio
de aparelho).

Ia PARTE, PELO SR. CUNTON,

O floreio de nenian l oii a nova encyclo-
pedia.

O copo árabe, do celebre Robslons.
A multiplicação de Derragei
Uma licção dalta magia ao publico.
Os frascos milagrosos.- ;\.

2.a PARTE

Pelo Sr. Joaquim Camara, a &cena com,ica
toda ornada de musica

OBEBARRÀO.
3.a PARTE.

Pelo prestidigitador o Sr. E. A. Clinton.
O poder de Victor Gardon (physiea).
A transformação Egypeia,
[Ilusão, e realidade de D'lerman I \a
Uma grande escamolagem I
Um tiro de pistola, ou a metarmophose de

Layurs,
Terminará o espectacnlo com a chistosa co-
media •¦3> PARTE

LEIL40
Por iutervençtlo do agente

JATAHV
Quinta-feira

28 do corrente ds 11 horas do dia
I)E

FAZENDAS E MIUDEZAS
PARA LIQUIDAR

no armazém
Í)E J. U. Graf & COMP,

A RUA PORMOZA

O d falto atraz (to |iorta ..

(2-3)

N. .B.—A eslrèa dós artistas Bahia e sua
senhora fica transferida para domingo 31
de outubro. A empreza pede desculpa
d'estamudança, mas se a fez é para,mais
recrear ao illustrado publico desta capital.

Princip ia ri ds 8 horas e 1 /2:
f _'¦>¦-.¦¦* -i!

" «,:••> ' ' ¦ : - :-.r
Os abaixo assignado* fazem

sciente ao publico e com especialidade ao
corpo do commercio, que nesta data pz,e-
ram sociedade commercial. n'esta povoa-
ção. a qual giraipsob a firma de José Mar-
Uns á Irmãos, ficando o activo e passivo á
cargo da mesma firma.

Acarape, 20 de outubro de 1869.
• José Martins Souto Maior.

Anlonio Guedes Soulo Maior,
;.'.-,_, : .. (2-3).; ¦

¥. §. Teixeira vende óleo de
recino muito novo a 500 réis por libra.,

Continua a haver de venda:
Chocolate simples de Menier.

» de baunilha i
» de musgo »

Pastilhas e xarope do nafé de Arábia
etc. ele.; na pharmacia da rua da Palma
n. 68.

A. Theodorico.
,(2-3)'

Refrigerantes para o calor:
Xarope de caju engarrafado.

» deabacáxy 
' 

i
» de tamarindos» ,
» de gomma «
» de vinagre ele.«"•>:

Vende-se na pharmacia do abaixo as-
signado.á rua da Palma n. 68.

A. Theodorico.
. • 

p .¦';'.,:,;. V-%

¥. S. Teixeira vende mais ba-
rato de que outro qualquer: CHARUTOS
de superior qualidade, bem como rape po-
pular e cigarros.

• RUA FORMOZA N, 61.
13-5)

Antônio Joaquim Pires de
clara que tendo de mudar-se da fazenda
Desterro para seu sitio Contendas, aonde
tenciona fazer sua residência,offerece ali a
seus amigos como sempre seu deminuto
prestimo.

3ontendas, 27 de setembro de 1869

CEARÁ—1869-Imp. por F. V. da C. D.
Perdigão.
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